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Capítulo um 
Luz e Sombra

			– E então, com uma bravura inigualável, Sir Nicholas conseguiu conquistar todo o Norte de Jamieshaven, antes tomado pelo temível Sire, o Senhor das Trevas. É interessante notarmos que, com a conquista das Terras Altas, os tratados comerciais entre o Barão e o restante das colônias foram reestruturados, fazendo com que o soberano, antes escondido e oculto pelas sombras da discórdia, enfim se reerguesse, de todos os modos possíveis. Não podemos nos esquecer de que... – A voz monótona e regurgitada do Professor Nicolau ecoava pela sala de aula, reverberando pelas paredes, enquanto suas mãos elaboravam uma explicação confusa do que teria sido a Batalha das Terras Altas. Seus dedos perambulavam pelo quadro-negro, desciam escadas imaginárias e eram degolados por espadas feitas com unhas, dançando freneticamente pelo ar.

			Os alunos, nos primeiros minutos de aula tão atentos, já se debruçavam pelas mesas improvisadas, implorando silenciosamente para que a aula acabasse. Seus olhos formigavam e, de tanto que se forçaram a mantê-los abertos, começaram a tremer.

			Alguns deles olhavam sem paciência o relógio da Catedral, o qual se movia sem qualquer pressa, como se estivesse se divertindo com a agonia daqueles jovens. E, para completar, o sol escaldante transpassava as janelas de vidro, tornando a simples permanência naquele recinto ainda mais insuportável. Um forte e inexplicável cheiro de lavanda e azevinho se impregnava não só nas vestes, mas em cada objeto presente ali.

			Faltam só poucos minutos, pensou um dos alunos. Um garoto meio magricela olhava esperançoso para os verdejantes jardins do Castelo. Suas vestes – calças risca-giz acinzentadas, sapatos pretos, uma camisa branco-pérola e um casaco enegrecido – estavam amarrotadas devido à posição indescritível em que se encontrava.

			– SENHOR LE FAY! – a voz do Prof. Nicolau trovejou. Muitas cabeças viraram-se imediatamente para ele. – Posso saber que diabos há no jardim para lhe tomar toda a atenção da minha aula? – Os braços do professor se cruzaram sobre sua túnica azul-marinho cravejada com diamantes pretos e vermelhos. Seus olhos esmeralda fixavam-se no garoto, através dos grossos óculos de aros dourados. Seus cabelos prateados cobriam parte de sua face levemente desfigurada.

			O rosto do garoto se empalideceu. Ele engoliu em seco – Eu... Só estava... Bem, veja... – As mãos adornadas por anéis de safira e topázio se levantaram.

			– Não quero desculpas. Escute-me bem, Sr. Le Fay... – Ele se curvou à frente e o garoto teve de chegar mais perto para que pudesse ouvi-lo. – Caso volte a devanear nas minhas aulas, poderá ter muito tempo para refletir sobre a vida na detenção. – Ele fez questão de pronunciar cada sílaba daquela última palavra. Pomposo, Nicolau voltou para a frente da sala. Naquele exato momento, os badalos da Catedral se iniciaram. Em uníssono, os alunos pareceram acordar de um sono profundo, sobressaltando-se nos próprios lugares e suspirando de alívio e animação. – Como lição de casa – o professor disse, erguendo a voz em meio a uma revoada de protestos – quero sessenta centímetros de pergaminho retratando quais eram os tratados comerciais da época em que as Terras Altas foram tomadas. Para a próxima terça-feira. – Carregando o material, os alunos se dirigiram à porta, definitivamente ignorando cada palavra de seu mestre. 

			Olhando uma última vez à sala, William Le Fay, o aluno repreendido há poucos momentos, lançou um olhar significativo ao professor, que se perdia em meio às pilhas de livros e documentos históricos; um tinteiro e uma pena de pavão verde-esmeralda estavam próximos a um grande rolo de pergaminho em branco; seu quadro-negro, preenchido por datas históricas, localizava-se à frente de uma estante completamente forrada de adornos excêntricos que variavam de cérberos feitos de cobre a hidras prateadas; de laelaps ornamentados com ametistas a testrálios cravejados de diamantes.

			A abafada sala de Nicolau havia sido pintada num enjoativo e desanimador tom de ameixa-brava; o soalho, coberto com carpete cor de pêssego, abafava os passos, permitindo magicamente que o único som audível fosse a monótona voz do professor. No teto ogival, o qual apontava diretamente a uma claraboia, o esqueleto de um Dragão de Opala jazia majestoso.

			A sala era iluminada, às noites, por archotes presos às pilastras de mármore; uma lareira – ele não se lembrava de alguma vez tê-la visto acesa – permanecia intocada aos fundos da sala, empoeirada. 

			– WILL! – uma voz chamou o garoto, despertando-o de seu devaneio – ANDE! VAMOS NOS ATRASAR! – Will olhou para trás e notou uma garota de cabelos cor de fogo acenando a ele. Aquela era Jennifer Keefe, sua melhor amiga, correndo em sua direção. Estendeu suas delicadas mãos ao encontro de Will e puxou-o da sala de Nicolau.

			Os dois começaram a andar pelos corredores preenchidos com os muitos alunos do Castelo. – Aonde você vai, agora? – Jennifer perguntou, retirando da mochila um pedaço de pergaminho envelhecido – Eu até hoje não decorei... Deve estar aqui em algum lugar... AH! Achei! – Ela parou de falar por breves segundos. – Tenho Botânica com a Profa. Garnet. Dois períodos... – ela murmurou, com um ar de desapontamento.

			– Tenho Alquimia com o Prof. Bones. Dois períodos também. Não sei se vou aguentar quatro aulas com aqueles moleques – disse Will, admirando as paredes de mármore do Castelo.

			– Você fala como se fosse muito velho.

			– Ah, por favor, Jenny. Fala sério, a gente não era assim. A gente era beeeeem mais maduro – ele retrucou, fitando as paredes do Castelo.

			O Castelo de Vermont era ministrado por uma imponente figura cujo nome era conhecido em todos os lugares – o Barão (tudo bem, não é um nome, por assim dizer, mas faz sua função). O governante de Jamieshaven havia começado a ensinar os jovens de seus domínios há apenas duas décadas, a fim de que formasse futuros líderes e pensadores, até melhores do que os já existentes. Alguns dos melhores alunos haviam sido escolhidos como Ministros e Senadores do próprio séquito do Barão. Outros viajavam como Representantes Reais a outras regiões de Jamieshaven, como Madge, Keegan e a Península das Três Ilhas.

			Antes de o Barão finalmente chegar ao poder, o reino de Jamieshaven estava imerso em um reino de caos e desespero, comandado pelo temido Senhor das Trevas, Sire. Juntamente a seus comparsas, seu império de glória e terrorismo havia florescido das partes escuras do reino de Raven, além das Montanhas Proibidas e do Vale Lacrimoso.

			Seus asseclas, os Warlogs, ajudaram-no a prostrar por entre a pacífica terra de Jamieshaven, suas exigências, para que não houvesse mortos. Entretanto, o reino não ficou calado. Agindo às escondidas, um grupo de cavaleiros extremamente respeitado nos dias de hoje incitou boa parte da população a se revoltar quanto à tirania existente.

			Uma guerra foi travada. Vidas foram perdidas, de ambos os lados. Sangue foi derramado. Sangue inocente, sangue culpado – não importava. As consequências haviam sido drásticas, até catastróficas. Mas a paz reinava, por fim.

			As forças de Sire recuaram e permaneceram nas sombras. O Barão, o único dos que batalhou que realmente voltou à terra natal, tornou-se o governante da província de Vermont. As outras regiões, fragmentadas pelo tortuoso conflito, foram gradativamente recuperadas, e postas às mãos e aos cuidados do “salvador” – um carinhoso apelido dado ao governante em questão.

			E, para que a ignorância não arrastasse o povo de volta à escuridão, ele abriu as portas do Castelo e fez questão de que todos os jovens das regiões – tanto de Vermont quanto das províncias vizinhas – fossem educados sabiamente pelos melhores mestres de Jamieshaven.

			A partir daquele momento, o grande país dividia-se em regiões bem definidas por seus povos, separadas apenas pela cultura e por fronteiras estabelecidas ao fim da Idade das Trevas. Onze províncias para onze Comandantes Reais. Ao Norte, sobrepunham-se as províncias de Madge, Keegan, Tristan e Brunshwick; ao Sul, Montgomery, Partênope, Raven e Tydligeth; ao Centro, Vermont, Ictinus e Deheon, as quais controlavam a economia, política, educação, transações comerciais com outras regiões d’Os Quatro Cantos, entre muitas outras coisas.

			Ainda havia as ilhotas a Nordeste de Jamieshaven, Solum, Luna e Stellae, as quais formavam a Península das Três Ilhas. Nesse lugar, viviam as sereias e os gigantes, seres mitológicos, banidos para tão longe por terem se aliado às Sombras. Contudo, recentemente, os comerciantes locais descobriram diversos produtos – plantas, com mais exatidão – com propriedades medicinais poderosíssimas, como as arnicas e os cardo-marianos, e considerável valor lucrativo. Na verdade, a Península pertencia aos domínios das províncias Centrais, não podendo ser exploradas pelos outros povos. E é por essas razões que Jamieshaven cada vez mais se fortalecia, e criava laços econômicos quase indestrutíveis com várias partes do mundo conhecido como Os Quatro Cantos.

			Will atravessou o conturbado corredor e chegou ao Corredor Norte do primeiro andar. Examinou com cuidado o recinto, antes de se lembrar de onde se localizava sua próxima aula.

			Os corredores do Castelo eram extremamente extensos; suas fortes paredes, criadas e erguidas por arquitetos de Partênope, eram feitas inteiramente de uma mistura de calcário e mármore. As janelas, cravejadas com pedras preciosas das Minas de Brunshwick, e cada qual representando seres mitológicos ou cenas de batalhas importantes na história, mostravam os bem-cuidados jardins da propriedade, os quais eram adornados com teixos, carvalhos, pinheiros, ameixeiras, ébanos, cedros, entre muitas outras; as sinuosas escadarias espirais eram construídas com granito branco-pérola; o soalho, forrado com mica, fazia com que os passos dos alunos ecoassem pelos corredores.

			O Castelo abrigava pelo menos duzentos alunos. Todos possuíam quartos – porém, estes eram usados apenas pelos recrutados de outras províncias –, localizados no oitavo andar. Possuía centenas de escadarias, que poderiam levar-lhe para qualquer dos muitos lugares excêntricos existentes nos terrenos, inclusive ao curioso Campo de Arco-e-Flecha, cobiçado por muitos e encontrado por poucos. Os quadros, pintados em séculos passados, preenchiam as paredes guarnecidas em ouro. Tudo reluzia, devido às milhares de pequenas velas incrustradas em lustres gigantescos.

			Tudo parecia brilhar. Trazer consigo uma luz incapaz de ser apagada.

			Havia um Saguão Principal, no qual diversas mesas retangulares permitiam que os alunos realizassem suas refeições. Alunos de diferentes anos não costumavam se misturar e acabavam criando uma hierarquia em relação aos anos em que se encontravam. Will e Jennifer no centro, junto a outros colegas. O lugar ficava no Térreo, assim como o Pátio Central e as entradas do Castelo.

			As salas de aula espalhavam-se pelos demais andares; as matérias mais sofisticadas, como Aritmancia, Astronomia e Latim, ficavam próximas aos quartos dos alunos, nos andares seis e sete. Matérias como Botânica deveriam ser realizadas ao ar livre. E por aí vai.

			História, Política, Economia e Geografia localizavam-se no quinto andar. Já Alquimia, Poções e Estudo da Sociedade Medieval encontravam-se no quarto andar. No andar de número três, os alunos aprendiam Numerologia, Ocultismo, Adivinhação e Zoologia; no segundo, os alunos poderiam se reunir na Biblioteca, para discutirem sobre seus deveres, e para esfriarem a cabeça com um bom livro – obviamente alguns aproveitavam a oportunidade para dormirem, mas isso não é importante agora. 

			No primeiro andar, encontravam-se os aposentos dos professores – todos subordinados do Barão – e os aposentos do próprio diretor, por assim dizer. Além disso, os clubes existentes por toda a escola haviam se formado no primeiro andar. Havia ainda uma aula especial, destinada a alunos com habilidades excepcionais... Entretanto, era desconhecida pela maior parte do corpo discente, incluindo Will.

			– Bom – disse Jennifer, após um longo silêncio –, acho melhor ir lá pra fora, se não quiser levar uma detenção. Nos encontramos na biblioteca mais tarde? – ela perguntou, ansiosa.

			– Claro – Will respondeu. De relance, percebeu que o grande relógio de pêndulo marcava nove e quinze. Ainda tinha dez minutos para chegar ao quarto andar. Começou a subir, vagarosamente, quando foi interceptado por um garoto de cabelos louros e cujas vestes estavam respingadas com algum tipo de substância viscosa e verde.

			– Desculpa, Will – ele murmurou. Seu nome era Bryan Garnet. Havia conhecido Will quando havia se mudado para a província de Vermont, vindo de Keegan. Bryan vinha de uma família de camponeses, a qual trabalhava para o governo. Os impostos que pagavam iam diretamente às mãos do Barão, o qual redistribuía entre os Comandantes: fiéis subordinados ao governante principal que ministravam o dinheiro como bem entendiam. Felizmente, todos eram – ou tentavam ser – extremamente bondosos para com seu povo. Agora, a família de Bryan trabalhava nos campos de Vermont e morava às proximidades do Castelo. – Estou atrasado. Se me der licença, por favor... – Ele passou por Will rudemente, ainda tentando tirar a gosma de sua roupa.

			– Mas, Bryan... Nossa próxima aula é lá no quarto andar. Aonde é que você está indo? – ele perguntou. Bryan parou e se virou para ele.

			– É verdade... – murmurou. Arrumou suas coisas, que estavam quase despencando de suas mãos lotadas e tentou colocá-las numa sacola remendada. – O que deu em mim hoje... Quanto tempo a gente ainda tem? – perguntou ele, consultando o grande relógio de pêndulo.

			– Uns cinco minutos.

			Eles se apressaram, desviando de vários alunos que vinham ao seu encontro. Seguiram reto. Ao chegarem ao quarto andar, viraram à esquerda, num corredor mal iluminado, cujos archotes fixados às paredes tentavam a todo custo se manterem acesos. Ao chegarem ao final do corredor, viraram à direita.

			Pararam em frente a uma porta adornada com constelações, talhadas na própria madeira. 

			– Sr. Le Fay! Sr. Garnet! Por sorte não chegaram atrasados! – O Prof. Bones, um homem levemente careca no topo da cabeça, estendia-se por sobre uma pilha de pergaminhos amarelados. Suas mãos ossudas tamborilavam o tampo da mesa de mogno puída e envelhecida. O grande anel de safira que portava em sua mão direita, banhado em ouro branco, mostrava o reino ao qual pertencia. – Tomem seus lugares. E rápido, antes que estraguem meu bom humor. – Will e Bryan sentaram-se imediatamente, abrindo seus livros de Alquimia. 

			– Pois bem... Como estávamos estudando na última aula, diversos alquimistas, ao longo do século, tentaram descobrir incessantemente a Pedra Filosofal, tal como Paracelso e Fulcanelli. Todavia, a teoria mais aceita e mais comprovada foi feita no século XIV, pelo alquimista e cientista Nicolau Flamel. Flamel nasceu em Pontoise, Galdor, e antes mesmo de tentar escrever a teoria sobre o Elixir da Vida, era copista, escrivão e vendedor. Ao mudar-se para Tasartir, em Prímula, fez a tradução de hieróglifos de um livro, que se tratava de cabala e alquimia. Infelizmente, o nome do livro nunca foi descoberto, mas diz a lenda que, ao traduzi-lo, possuía a fórmula para a Pedra Filosofal.

			O Sr. Bones continuou explicando sobre os livros escritos por Flamel, enquanto os pensamentos de Will devaneavam novamente.

			Cada província de Jamieshaven recebia uma pedra específica, a qual era trajada por seus respectivos Comandantes. As pedras que se espalhavam pelo reino eram: safira, ônix, ametista, topázio, rubi, lápis-lazúli, jade, esmeralda, diamante, ágata e obsidiana. A safira pertencia a Vermont; o diamante, a Ictinus; o rubi, a Deheon. As outras pedras foram sorteadas na Grande Assembleia, ocorrida há exatamente cinquenta anos.

			– SR. LE FAY! – Era a segunda vez que alguém chamava sua atenção. A voz do Sr. Bones ribombou pela sala de aula. – O senhor me ouviu? – ele perguntou, parado exatamente ao lado do grande quadro-negro, forrado com diversos hieróglifos.

			Will, admirando o professor, tentara se lembrar do que havia dito. Talvez algo sobre o elixir da vida... Ou da transmutação de metais em ouro... 

			– Pedi – ele começou, andando pela sala – para que abrissem os livros na página sessenta e cinco e que começassem a ler. – Ele enrolou um cacho do cabelo grisalho, colocando-o atrás da orelha, e olhou fixamente para o garoto.

			Envergonhado, abriu o grande livro de Alquimia. Ao chegar à determinada página, começou a ler sobre o Sumário Filosófico, aprendendo sem qualquer vontade o que Flamel pensava antes de descobrir seu precioso elixir da vida.

			***

			Muitos momentos mais tarde, com os olhos cansados e as têmporas latejando, os alunos puderam fechar os grandes livros. Antes de pensarem em se levantar, contudo, o Prof. Bones se levantou e declarou à classe: – Para a próxima aula – houve um murmúrio de protesto por grande parte dos alunos (Você só pode estar de brincadeira, ouviu-se) –, quero cinquenta centímetros de pergaminho relatando a vida e os feitos de Paracelso e Fulcanelli. Sem desculpas e sem reclamações!

			Eles ficaram quietos. O professor pareceu sumir atrás do quadro-negro. Os protestos voltaram, agora mais contidos, mas reverberando nos corredores.

			Will foi o primeiro a sair da sala, sentindo que aquele homem o observava com seus olhos carrancudos. Despediu-se de Bryan, que seguiria diretamente à parte mais Norte do Castelo, e começou a caminhar, pensando nas delícias que teria na hora do almoço. O cheiro inexistente de pernil assado invadiu suas narinas, bem como o gosto da cidra de maçã que gostava de tomar àquela hora. Ficou tão distraído que tropeçou numa saliência de pedra no chão e caiu, derrubando as dezenas de folhas que carregava. – Mas que m... – disse, irritado. Apressou-se em juntá-las.

			Subitamente, vozes apareceram no final do corredor iluminado. Will tratou de juntar os papéis e se escondeu entre duas pilastras. Parou de respirar, para que pudesse ouvir a conversa. Ele era muito curioso e isso, às vezes, o colocava em perigo.

			As vozes eram masculinas. Uma delas era velha, cansada, e parecia estar morrendo ao tentar se elevar. Espiando por entre os pequeninos buracos do frio calcário, Will conseguiu ver o Barão, examinando o jardim lá embaixo por entre as ornamentações em pedras ogivais. Em seu encalço, o professor de Poções, Prof. Vitgard, vinha, mancando. Sua túnica púrpuro-berrante adornada com ágatas tilintava enquanto caminhava.

			O Barão, como sempre, portava seus trajes de guerra. Calças de couro amarronzadas, botas de couro polidas, uma camisa branca-pérola e um casaco grosso e verde-água. Sua barba ruiva encrespava-se por entre seus dedos, e seus cabelos haviam perdido um pouco da cor vermelha. Seus dedos estavam carregados com anéis dos mais variados tipos – uma tentativa de dizer que a manutenção da ordem nas províncias de Jamieshaven estava em suas mãos.

			Ele também possuía um longo colar de prata, decorado com uma safira azul-elétrica – ... Não podemos mais perder tempo! – O Prof. Vitgard estremeceu, quando retirou de um dos bolsos um pergaminho envelhecido. – O senhor sabe que as rotas comerciais com Partênope e com as Terras Nórdicas estão se perdendo! As remessas de Theobroma e de açúcar foram interceptadas pelo controle alfandegário. – Will se perguntava o porquê do Prof. Vitgard se importar tanto com a entrada ou não de ingredientes importados nas terras de Jamieshaven. – Lembra-se do dinheiro usado à restauração do Palladium?

			– Sim, sim, lembro-me, James. – O Barão parecia inquieto. – Tenho certeza de que, quando recebermos os impostos das Terras Altas, poderemos pagar à alfândega o dinheiro que eles tanto esperam.

			– Milorde, não seria mais prudente realizar outro empréstimo...? – Vitgard calou-se imediatamente.

			– Eu me recuso a fazer qualquer outro negócio com aqueles marinheiros novamente! – Ele pronunciou aquela palavra com tanto ódio que até as cotovias adormecidas conseguiam sentir o desprezo que o Barão sentia por eles. – Tudo bem, poderíamos... Mas lembre-se de que perdemos quase mil turquinos àqueles canalhas, quando tivemos de fazer o acordo para compra de açafrão.

			– E se mandássemos uma milícia até...

			– Não seja tolo! Aqueles lobos do mar estão em seu total direito de reclamar pelo dinheiro! Havíamos compactuado de modo a deixá-los realizar suas barganhas e suas jornadas atrás de ingredientes secretos, a troco de que nos pagassem metade do que haviam conseguido. Contudo, o ramo de especiarias tornou-se ativamente grandioso em poucos anos! Toda a costa de Jamieshaven está tomada por portos e pelos navios...

			– Porém, a verba que conseguimos...

			– Será imediatamente mandada à alfândega, que fará os produtos entrarem em nossas terras. – Vitgard, a contragosto, anotou rapidamente as palavras do Barão no pergaminho, retirando uma longa pena do bolso. Ela parecia já estar encharcada de tinta.

			Agora Will se lembrava. O Prof. Vitgard havia sido escolhido como Conselheiro-Ministro Real há muitos anos. Administrava o dinheiro conforme as necessidades que Sua Majestade demonstrava, fazia acordos de paz com os povos que ameaçavam se rebelar, mantinha o controle de todas as terras. Isso tudo observado de perto pelo Barão. 

			– Temos outro problema – o professor reiniciou, seus passos ecoando na direção em que Will estava escondido. O garoto se encolheu mais ainda, tentando espantar as gotas de suor que desciam pela testa de tanta ansiedade. – Os gigantes de Tydligeth estão começando a se tornar... Instáveis... – A voz do professor hesitou. – Eles estão reclamando sobre os pesados trabalhos nos Campos...

			– Estenda-lhes a mão e ouça seus clamores, James! – o Barão exclamou, um pouco impaciente. – Mande um de nossos Diplomatas às suas terras para que veja quais são seus pedidos – os dois agora se aproximavam da vala onde Will estava escondido. Se o pegassem, provavelmente o poriam em detenção.

			– Temos apenas mais um probleminha – disse o Prof. Vitgard, riscando mais um tópico de sua lista. – E tenho consciência de que Vossa Majestade sabe.

			Nesse momento, o Barão simplesmente parou, olhando ao céu azul-safira. 

			– Eu já lhe disse que esse problema será resolvido assim que possível, James. – Seus olhos verdes se estreitaram. Crispando os lábios, virou-se para o professor. – Nós dois sabemos que o Manto está se rompendo. Há uma leve ruptura, talvez no Sul...

			– Milorde, não é isso de que estou falando... – Vitgard o interrompeu, baixando a voz. – Quero dizer que Sire está se fortalecendo novamente. Outro dia mesmo ouvi dois de meus subordinados conversando sobre uma longa remessa de calcário se dirigindo a Raven, para onde ele foi banido. Isso não é um sinal? – Esperançoso, o professor olhou ao Barão.

			– Por que seria?

			– Desde quando a situação econômica daquela maldita província é suficiente para encomendar calcário? Talvez alguém ou alguma coisa tenha descoberto meios de se infiltrar nas rotas econômicas...

			Assim que abriu a boca para falar, os sinos da Torre Leste badalaram. Eram três horas, e Will já estava atrasado para ir à Biblioteca encontrar Jennifer. – Encontre-me às oito horas em meu escritório. – O Barão virou-se para ir embora, suas roupas balançando levemente, enquanto, derrotado, o Prof. Vitgard passava pelo esconderijo onde o garoto estava escondido.

			Manto? Ruptura?, Will pensou, saindo da fenda e arrumando os cabelos que se levantaram nesse meio tempo. Mas o que...?. Intrigado, ele percorreu os corredores, descendo as escadarias de pedra novamente, virando à esquerda e então à direita. Finalmente, chegou às portas da Biblioteca.

			– WILL! – Uma voz esganiçada veio de uma das mesas próximas às estantes. – Pelo amor do Criador, onde é que você estava? – Jennifer havia se levantado, carregando um grande livro.

			– Desculpa, Jenny. Eu... Eu estava preso na sala do Prof. Bones. Notas.... – Will se perguntou por que não conseguira contar à sua melhor amiga sobre o que ouvira.

			Não é que ele não conseguiria. Ele não queria. Alguma coisa dentro de si o impedia de contar; e, por uma razão desconhecida, o sentimento de manter o segredo era instigante.

			Eles seguiram, Jenny ainda bufando, até a mesa onde ela estava sentada há alguns minutos. A Biblioteca era um extenso recinto, portando dezenas de estantes, talhadas em teixo marrom-escuro. As estantes guardavam milhares de livros, desde aqueles sobre a História Antiga de Jamieshaven àqueles sobre Alquimia Oriental Avançada. Todos eles eram inspecionados diariamente por Patrice Bahit, uma velha senhora de cabelos brancos, sempre presos em um longo coque. Seus olhos, pretos como pequenos besouros, examinavam, através dos óculos verde-claros, todas as pessoas que passavam por ali e carregavam seus preciosos livros.

			Trajava vestido extremamente antiquado, usualmente preto-carvão. Todavia, a estampa mudava de xadrez para listrado dia após dia. 

			– Não corram na biblioteca! – ela gritava, com sua voz esganiçada, toda vez que um dos menores estava correndo com um livro importante às mãos.

			Will sentou-se à mesa com Jennifer. 

			– Já comecei o nosso projeto de Poções. Pesquisei sobre os usos da Espinha de Peixe-Leão e do Oode. Dá uma olhada nesses livros aqui. – Jennifer passou o maior livro, e o mais empoeirado, para Will, o qual examinou-o hesitante. – Procure pelos efeitos do Pó de Borboleta e pelos sintomas do alto consumo de Alcaçuz. 

			Ela voltou sua atenção ao longo pedaço de pergaminho. A pena pendia em sua mão, ameaçando derramar uma gota de tinta preta nas letras caprichosamente desenhadas.

			O garoto fitou um ponto no horizonte. Jenny olhou de relance para o amigo e ergueu os dedos, estalando-os na frente de seu rosto. 

			– Eeeeeeei! – exclamou, chamando sua atenção. – Tá tudo bem?

			Will meneou a cabeça e esboçou um sorriso amarelo. Ela, por sua vez, franziu o cenho e fingiu que nada aconteceu, voltando à leitura.

			Ele abriu as páginas, sentindo uma baforada de poeira nauseante invadir suas narinas. Contudo, seus pensamentos ainda voavam, voltando à misteriosa conversa que o Prof. Vitgard e o Barão tiveram naquele corredor. Tentou se concentrar nos relatos místicos sobre o Pó de Borboleta, mas não conseguia. Com tantos livros à disposição, esse era o momento perfeito para pesquisar sobre aqueles assuntos sigilosos. Porém, se fosse às estantes, Jenny perceberia. Teria de contar-lhe, de qualquer jeito. 

			– Ahn... Jenny?

			– Quê? – ela disse, olhando fixamente às anotações. – Estou escutando.

			– Eu preciso lhe contar uma coisa – ele murmurou. Jenny levantou a cabeça lentamente. – Então... Antes de eu chegar aqui, eu ouvi uma conversa... Entre o Barão e o Prof. Vitgard e...

			– Ah, sim, eu já estou sabendo. É sobre a greve dos gigantes, não é?

			– Não é isso – ele disse, com um leve tom de impaciência. – É sobre um tal de...

			Estou fazendo a coisa certa?, ele se perguntou. A necessidade de guardar para si uma informação daquela magnitude era gratificante. E ao mesmo tempo parecia errado compartilhar conversas alheias com alguém que provavelmente não estava interessada; mas aquela era Jenny.

			Bom, seja o que o Criador quiser.

			– Já ouviu falar de algum Manto? – Naquele momento, os olhos de Jenny se arregalaram. – Bom... Não tenho certeza se eu ouvi direito, pode ser que não seja essa a palavra. Mas tem alguma ideia do que seja isso? – Will perguntou, tentando não notar a ansiedade da garota. Mas ela estava tornando essa tarefa um pouco difícil. – Will conseguia inclusive ver o suor escorrendo por suas têmporas. – Jenny? Que foi?

			– Nada! – a garota exclamou, num silvo agudo – Ahn... Não é nada, não... – ela arrumou os cabelos longos, jogando-os para trás. Suas mãos tremiam e tentavam sem sucesso segurar a longa pena verde-esmeralda. Percebendo que definitivamente não conseguiria, largou o objeto e fechou o livro com força. – Will, você pode continuar o trabalho? Eu, ahn... Preciso ir... Lá – ela disse, inexpressiva.

			– Lá? Lá seria onde?

			– Só lá. – Jenny levantou e saiu apressada.

			Will não se atreveu a perguntar mais nada. Carregando os grandiosos livros sobre os braços e entregando uma pequena nota amarelada à bibliotecária, Jennifer passou pela extensa porta marrom-escura e sumiu. Tentando ignorar o que acontecera, o garoto voltou sua atenção mais uma vez aos pergaminhos. Abriu um livro pesado, intitulado Conhecimentos Básicos sobre a Química Desconhecida, procurando pelo estranho e incomum Pó de Borboleta.

			O Pó de Borboleta, encontrado na maioria dos Reinos Orientais, como Shahold e Oz, tem poderes altamente curativos – e perigosos, caso não seja manuseado corretamente. Obtido após a trituração das asas da Borboleta Monarca, esse pó pode ser usado em diversas poções anestesiantes e calmantes, como a Poção Curadora e a Poção da Paz Inerente.

			Seus efeitos anestésicos podem vir a ser um problema, caso seja utilizado frequentemente e torne-se um vício ao portador. Caso seja extraído da maneira errada, pode causar cegueira, coagulando imediatamente o sangue que percorre os olhos. Relatos indicam que, durante a Guerra dos Gigantes e a Guerra Mística, o Pó de Borboleta foi usado em quantidades imensuráveis como arma de alta periculosidade.

			A cabeça de Will latejava, enquanto riscava os muitos erros de gramática que cometia. Provavelmente precisaria de um novo pergaminho para entregar ao professor. Porém, seus pensamentos o levavam de volta à pressa e à ansiedade de Jenny ao ouvir sobre o tal de Manto... O que será que aconteceu?

			Com tantos livros ao seu redor, o rapaz pensava que certamente encontraria algo. Largou a pena sobre o tinteiro aberto, enrolou o pergaminho e se levantou da mesa.

			Começou a procurar na seção de História de Jamieshaven, olhando as páginas menos amareladas, as quais diriam se o livro havia sido usado ou não. Se fosse uma coisa comum a ser sabida por todos, o Prof. Bones certamente teria comentado ou os teria ensinado. – Manto, Manto... – Will murmurou, lendo cautelosamente cada palavra. Porém, após meia hora, ele sentiu uma leve pontada de dor de cabeça e deitou-se sobre os vários livros que havia pegado. Não havia nada que satisfizesse a sua maldita curiosidade.

			Olhou para o imenso relógio que se localizava entre as duas tapeçarias coloridas, encostadas à parede. Eram quatro e meia, e teria ainda meia hora antes do quinto período começar. Seu estômago roncava, e ainda teria três horas de aula pela frente. Duas de Astronomia e uma de Política.

			Will retirou uma maçã de dentro de um dos bolsos da mochila e mordeu um grande pedaço, seguindo para perto das tapeçarias. O cânhamo havia sido cuidadosamente costurado e tingido ao gosto de quem o havia encomendado. Várias pedras preciosas do tamanho de punhos fechados incrustavam todo o corpo do objeto.

			Ao chegar perto delas, examinou-as cuidadosamente. Cada borda havia sido feita com os mais perfeitos detalhes. O garoto passou uma das mãos pelos pormenores, até que viu Madame Patrice fitando-o com ambos os braços cruzados. Imediatamente, Will recuou, terminou de comer a maçã e voltou à mesa.

			Ele poderia deixar a busca para o outro dia. Terminaria a lição de Astronomia, afinal ainda não anotara todas as posições das setenta luas de Saturno. Recolheu os livros, guardando-os nos lugares onde os havia pegado, fez o mesmo com sua pena e seu tinteiro e saiu daquele lugar, sentindo os olhos da bibliotecária perseguindo-o enquanto caminhava.

			Desceu as escadarias, ainda desconcertado sobre o que havia acontecido. Mais tarde, durante o jantar, teria de encontrá-la e perguntar o que havia acontecido. Por qual razão ela tinha ficado tão angustiada sobre aquele assunto?

			Ao chegar ao térreo, virou num corredor estreito e seguiu diretamente ao Saguão, para que pudesse terminar seu trabalho de Astronomia antes de voltar para a seu quarto, localizado na Torre Oeste.

			Além das diversas mesas, todo o amplo recinto era adornado com pequenas safiras reluzentes, relembrando constantemente os alunos a que província pertenciam e deveriam ser sempre fiéis – até mesmo em tempos de crise. Will, pessoalmente, considerava aquilo um exagero, mas jamais falaria isso perto de um professor ou do Comandante.

			À frente de três janelas-mestras, uma mesa, contendo vinte e cinco lugares jazia imponente. Essa era a mesa dos professores e do Comandante, que sempre era presente durante todas as refeições. De cada lado da mesa, duas portas de carvalho se encontravam, direcionando o corpo docente para os corredores do Castelo.

			Will sentou-se em uma das mesas e retirou da mochila um pergaminho circular, que continha uma belíssima ilustração de Saturno e, ao seu redor, setenta pequeninos satélites. As linhas que se sobrepunham às luas estavam preenchidas com uma letra caprichosa, com exceção de cinco. O garoto perguntava-se quais seriam aquelas luas. Retirou um livro pesado da mochila, aparentemente deixando de lado o assunto do Manto.

			De repente, a porta dos fundos à direita se abriu com estrondo. Dela saíram o Barão, o Prof. Vitgard, a Profa. Allegra – professora de Economia.

			E Jennifer.

			Will tentou se esconder atrás da mochila, concentrando-se no dever. “Esta lua é provavelmente Albiorix... Ou será Hyrrokin?”. 

			– Temos que ter mais cuidado – a voz de Jennifer se sobressaiu. – Tive de mentir para Will, e o senhor sabe, Vossa Majestade, que não suporto fazer isso. Principalmente com meus amigos.

			– Sim, Srta. Keefe, nós sabemos. Foi apenas um deslize, não tornará a acontecer.

			– Não podemos deixar com que todos saibam sobre o Manto. – Will se esgueirou por detrás da mochila, a fim de que escutasse mais. Uma voz fraca e ao mesmo tempo severa falou. Era Allegra. 

			– Sabemos que ele é aquilo que lhe dá o poder e... – A mulher fora interrompida por um pedido de silêncio de Vitgard. Ela baixou a voz, e o rapaz deu graças de ainda poder ouvi-los. – Não podemos deixar que todos os alunos saibam disso. Devemos manter sigilo. O segredo é importantíssimo. Nem todos têm esse dom, Srta. Keefe.

			– É de extrema importância que você o faça se esquecer do que ouviu – o Prof. Vitgard interrompeu. – Se esse segredo for descoberto por mais alguém...

			– Tudo que viemos fazendo durante tanto tempo será em vão – o Barão completou o raciocínio do professor. Will, querendo saber mais sobre o que falavam, e tentando chegar a uma conclusão definitiva sobre o que era o Manto, inclinou-se por sobre a mochila, mas deixou cair o seu livro no chão. Os professores deram um sobressalto, enquanto o garoto tentava se arrumar.

			– Aham... – o Prof. Vitgard guinchou. – Quem está aí? – todos se calaram. Will levantou-se rapidamente, envergonhado. – Ah... Sr. Le Fay.

			– O senhor não deveria estar na aula?

			– Bom, ainda tenho alguns minutos. – Ele percebeu Jennifer se escondendo atrás de uma das cadeiras, enquanto tentava falar.

			– Tem apenas cinco minutos para chegar à Torre Oeste, Sr. Le Fay – o Barão disse, consultando o relógio da parede do fundo. – Acho melhor ir andando – ele falou, solenemente. Erguendo-se de súbito, Will guardou suas coisas e saiu apressado do Saguão, subindo as escadas sem olhar para trás.

			Chegou à sala de Astronomia em alguns segundos, ofegante. A Profa. Clarice Hamilton, uma mulher alterosa, de cabelos ruivos e olhos extremamente verdes, fitava a repentina aparição de Will. Com o giz suspenso no ar, ela ergueu as sobrancelhas e, com um aceno de cabeça, mostrou o lugar do garoto. Trajava uma longa túnica púrpura e preta, coberta com esmeraldas. Óculos escamados pendiam à ponta do nariz. 

			– Muito bem, senhor Le Fay... Quero seu trabalho sobre as luas de Saturno em minha mesa neste exato momento. – Sua voz profunda não se desmantelou, e seu olhar sobre o quadro-negro tampouco. – E por favor, alunos, abram seus livros na página 78.

			Enquanto Will retirava seu trabalho e seu livro vagarosamente da mochila, pensava em Jenny. Por que ela estava se esquivando dele? Por que não poderia simplesmente contar-lhe o que sabia sobre o Manto? Ele achava que eram melhores amigos... Por que ela insistia em manter segredos com ele?

			Will, agora tomado de fúria, arrancou um pedaço de pergaminho do rolo e começou a anotar distraidamente o nome das luas de Urano.

		


		
			
Capítulo dois 
A Tapeçaria

			– Wll! – Jennifer gritou seu nome assim que entrou no Saguão na manhã seguinte. – Vem aqui! – O garoto arrastou-se até onde ela estava. Ainda estava chateado pelo fato de ela não ter lhe contado o motivo de tanto mistério. – Vem logo! Guardei seu lugar!

			Jennifer colocou ovos mexidos e fatias de carne de porco em seu prato enquanto ele se sentava. Ele ficou olhando para a comida e apenas os revirou com o garfo, chegando a mordiscar uma das claras. Bebericou o cálice cheio de suco de laranja e depois o largou na mesa. 

			– Que foi? – ela perguntou, largando o garfo no prato. – Aconteceu alguma coisa?

			Ele queria responder a ela que sim, havia acontecido alguma coisa. Queria explicações. Queria que ela lhe contasse o que estava acontecendo, desde o dia anterior na biblioteca. Contudo, uma força o impediu de abrir a boca. Apenas grunhiu como resposta. 

			– OK! – a garota disse. – Eu odeio falar com pessoas que não querem nem dar o mínimo de atenção para mim. – Ela recolheu os livros que trouxera consigo. – Tô indo pra aula. Se você estiver a fim de conversar mais tarde é só me chamar.

			Jenny saiu andando, furiosa.

			Will grunhiu novamente. Assim que ela estava fora do campo de visão, levantou-se e voltou à biblioteca. Não era possível que não houvesse nada, nenhum relato sobre o tal de Manto. Ele se recusava a acreditar nisso.

			Esbarrando em vários alunos, encontrou-se com Bryan no meio do caminho. 

			– Ei, ei, calma lá... Will, tudo bem?

			– Mas será que todo mundo vai ficar me perguntando isso?

			– OK, OK, não tá mais aqui quem falou. – Ele ergueu os braços, na defensiva. – Aonde você tá indo?

			O garoto hesitou antes de responder. – Estou indo pra biblioteca, antes da aula começar – disse, tentando passar pelo amigo.

			– Ainda temos meia hora... Vou com você, preciso checar minhas anotações de qualquer jeito – Bryan disse, seguindo à frente do amigo. Ele arregalou os olhos. Como poderia procurar por qualquer coisa com ele ao seu lado? Sim, Bryan era seu melhor amigo, mas não poderia contar-lhe absolutamente nada. Se ele soubesse de algo e fizesse mistério assim como Jenny, não suportaria.

			Porém, era tarde demais. Quando se deu conta, já estava com o amigo vasculhando as estantes em busca das respostas certas para suas anotações. Will não teve escolha senão começar a procurar distraidamente, por qualquer coisa que falasse sobre o Manto.

			Após retirar vários livros dos seus devidos lugares, com reprovação total de Madame Patrice, Bryan se aproximou do amigo e perguntou quietamente: – O que está procurando, Will?

			Will fingiu ignorar. Continuou procurando, empilhando mais e mais livros. Distraidamente, jogou quatro grossos livros nas mãos de Bryan, que quase os deixou se espatifarem no chão. 

			– Will! – ele exclamou. O garoto se sobressaltou e olhou confuso para o amigo. – O que você está fazendo?

			– Muito bem... – O garoto respirou profundamente e segurou-se numa das prateleiras. – Ontem de tarde eu ouvi uma conversa muito suspeita entre o Prof. Vitgard e o Barão. Enquanto eles andavam pelos corredores, estavam conversando sobre algo relacionado ao... Manto. – Will sibilou essa última palavra. Bryan não demonstrou nenhum sinal de interesse.

			– E...?

			– Bom, eu fiquei interessado. Eles estavam conversando sobre uma fenda que surgiu em um dos pontos dessa coisa.

			– Will, nós não devemos nos meter em assuntos extradisciplinares. Se os nossos superiores estavam conversando sobre isso, deve haver algum motivo em especial para...

			– Bryan, pense bem... Isso é importante. E nada de importante vai ser explicado pra gente. Eu estou interessado, e não consigo encontrar absolutamente nada em nenhum livro, nem nos mais empoeirados – ele disse, divagando. – Então... Pensei que pudesse estar na Sessão Reservada, não?

			– Eu ainda acho que não devíamos nos meter.

			– Jenny está envolvida.

			Pronto.

			O ponto fraco do amigo havia sido atingido. Ele parou no mesmo lugar, analisando a situação em que fora colocado.

			Veja, apesar de Jennifer ser uma das mais antigas e mais fiéis companheiras de ambos, Bryan não podia evitar em sentir uma pontada de inveja da garota, pois sempre estava metida em situações extraordinárias. E, além disso, tirava notas mais altas do que ele. Fora chamada, possuindo uma bolsa completa, ao time de arco-e-flecha, enquanto a possibilidade de chamá-lo fora totalmente descartada.

			– Como assim?

			– Quando falei sobre o que eu havia ouvido, ela pareceu muito angustiada e muito assustada com minha menção. E eu a vi conversando com eles no Saguão ontem.

			– Muito bem! Muito bem! – Ele esfregou as mãos, após deixar os livros na mesa. Com um estrépito, dirigiu-se às estantes. – Vou ajudar você. – O garoto sorriu, vendo o amigo percorrer com os dedos cada centímetro de cada parte da biblioteca.

			Nada como uma boa motivação, pensou.

			Após algum tempo, Bryan sentara-se examinando um grandioso livro, de pelo menos mil e quinhentas páginas. Will, voltando com mais uma pilha de livros da seção de Alquimia, esfregou a cabeça e, exausto, abrira a primeira página do Grande Livro Alquímico do Novo Século. Bryan parecia mais interessado do que ele. Ele se esquivou das duas pilhas maiores e deu uma olhada no que parecia ser uma pintura em preto e branco da biblioteca. 

			– Por acaso essa é...

			– A Tapeçaria? Sim, senhor. Pelos dados, foi feita no século XV, juntamente com o antecedente do Barão, Sir Arthur III. Bonita, não? – Bryan perguntou, sorrindo mais uma vez.

			Will colocou o dedo sobre alguns dos detalhes cravados no grande adorno e os tampou. Olhou para trás, examinando a tapeçaria e percebeu que algo estava errado. – Posso ver o livro?

			– Claro – Bryan exclamou, pegando, em seu lugar, o Grande Livro Alquímico, lendo desesperadamente sobre substâncias criadas pelo homem e nocivas a ele mesmo.

			Will caminhou à frente das duas tapeçarias, tentando perceber a mínima diferença entre elas e a imagem. 

			– Alguma coisa está faltando... – Ele examinou cada um dos mínimos detalhes delicadamente traçados sobre as linhas de cânhamo do tapete. Ele desejou que a túnica que cobria parte da tapeçaria direita, trajada por Sir Arthur III, fosse invisível. Contudo, ele notou uma leve saliência na parte esquerda da decoração, o qual se assemelhava muito com uma pedra preciosa. Um topázio. – AHÁ! – ele exclamou, um tanto quanto alto. Madame Patrice e vários alunos olharam diretamente a ele. – Me desculpe – murmurou.

			Bryan levantou-se, fechando o livro e caminhando diretamente a ele. 

			– O que foi?

			– Está vendo esse topázio? – Will perguntou, apontando com o dedo para a fotografia.

			– Sim. O que tem?

			– Ele não está na Tapeçaria.

			– Ahn... Will, você sabe que a Tapeçaria existe há mais de cinco séculos, certo? Tenho certeza de que algumas coisas podem ter mudado após tanto tempo. Houve um tempo em que a original ficou na sala do Barão, durante a Guerra dos Anões, e ninguém sabe o que aconteceu depois. Talvez ela nem esteja mais lá! Talvez tenha voltado para cá. E o que isso importa, afinal? – perguntou, voltando-se para a mesa.

			Antes que pudesse responder, uma voz pigarreou atrás deles. – Vocês estão cientes de que terão de guardar todos esses livros, certo? – Madame Patrice saiu detrás do balcão e aproximou-se deles sorrateiramente.

			– Já estou cuidando disso – Bryan disse, pegando uma das maiores pilhas e levando de volta às estantes.

			– Gostaria de pegar este aqui. – Will fechou o livro e entregou-o à bibliotecária. – Por favor – acrescentou, estampando um sorriso forçado em seu rosto.

			Fungando, a velha mulher dirigiu-se ao seu lugar e anotou num pequeno pedaço de pergaminho o nome William Le Fay. Entregou o pergaminho ao garoto junto ao volume. 

			– Não se atreva a escrever, dobrar, marcar, fazer anotações, rasgar, copiar, causar qualquer tipo de danos irreparáveis, manchar, debruçar-se sobre o livro, comer ou beber perto dele, ou colocá-lo em lugares perigosos. – Os olhos de Madame Patrice se estreitaram, enquanto ela apontava uma pena vermelho-sangue às feições do garoto – Entendeu?

			– Sim, senhora. – Ele quase ergueu o braço em um gesto de continência militar. Mas conseguiu se segurar.

			– Vamos, Will! – Bryan disse, tocando seu braço. – Estamos atrasados!

			– Que mania de falar que a gente tá sempre atrasado! Ainda temos dez minutos!

			– Antes é no horário, e no horário é tarde! E pare de me encher! – exclamou, com raiva.

			Carregando sua mochila, saiu da Biblioteca às pressas. E antes de ser bruscamente puxado para fora, lançou um rápido olhar à gigante Tapeçaria.

			***

			– Podemos começar a reunião? – A voz grave do Barão ecoou pela grande mesa. Os dez homens que lá se sentavam arrumaram-se em suas cadeiras e esperaram pelas próximas palavras de seu governante.

			O recinto em que se encontravam chamava-se Sala de Reuniões. Onze pilares, feitos de mármore branco-pérola rodeavam a mesa de doze lugares. Cinco cadeiras de cada lado, com espaldares altos e feitas de mogno marrom-avermelhado, indicavam cada lugar de cada Comandante. Em cada ponta, duas cadeiras talhadas em carvalho preto-carvão, com espaldares ogivais, marcavam os lugares do Barão e do Comandante Epíteto Jaromir de Ictinus, um homem astuto e severo, com cabelos e olhos negros como a noite. Epíteto usava uma túnica negra, contrastando com sua pele extremamente pálida, sendo que a vestimenta era incrustada com pequenos diamantes, representando a província de onde vinha.

			Desta vez, o Barão trajava suas vestes mais finas: calças negras, feitas de couro, uma camisa branca, fechada com cordões de cânhamo, um casaco de pele de urso-pardo, que cobria seus braços e seu tórax, e uma grande coroa, com uma safira reluzindo majestosamente, acompanhada com mais onze joias representando as províncias do Reino.

			Os Comandantes estavam sentados de acordo com a ordem que lhes fora disposta: no topo do espaldar dos assentos, uma pedra em formato ovalar indicava quem deveria sentar ali. Estranhamente, uma delas se encontrava vazia. 

			– Por favor, Margge, sirva uma taça de vinho para todos. – A empregada, trajando um belíssimo vestido preto-ônix com faixas brancas saiu das sombras, carregando uma bandeja de prata. Depositou-a num pequeno balaústre e, pegando uma jarra do líquido púrpura, dirigiu-se aos presentes e encheu cada taça. – Creio que podemos começar, agora, mesmo sem a presença de Burton. Onde será que ele está? – O Barão, erguendo a taça, olhou diretamente a Astaroth Burle, o Comandante de Deheon. Trajava uma túnica verde-clara e, em sua coroa, uma grande gema de rubi reluzia. – A palavra é sua, Astaroth.

			– Muito bem... – O robusto homem, de barbas espessas amarronzadas e olhos acinzentados, começou a falar, retirando um pergaminho de um pequeno compartimento. – Recebemos finalmente a taxação sobre o Theobroma, importado dos outros Três Cantos... O imposto teve de ser aumentado em quinze por cento. Porém, grande parte do lucro foi dado àqueles carcereiros bastardos... Estamos tendo um prejuízo inefável e essa ameaça, essa afronta à ordem que impusemos deve acabar... Devemos barrá-los de vez, milorde. Exterminá-los! – ele deu um murro ensurdecedor na mesa, sobressaltando dois dos Comandantes.

			– Contudo... – dessa vez, um homem com longas barbas brancas e olhos azulados, trajando uma túnica azevinho, e segurando nos dedos longos os óculos levemente rachados, tomou a palavra, interrompendo Astaroth. Esse era Aurélio Capitolino, Comandante das terras de Madge. O ônix estava preso majestosamente em seu anel, em vez de estar na coroa dourada. – É necessário que acabemos com as greves dos Gigantes no Norte e...

			– Sua província não é a única passando por uma crise, Aurélio! Só porque reside no Norte, não significa que resolveremos seus problemas primeiro – Idomeu Pádua, Comandante de Montgomery, e portador do lápis-lazúli interrompeu Aurélio. Ele desenhava pequenos cachos em seus cabelos lisos e negros, os olhos estreitos e amarelados examinando cada movimento feito na mesa. – Primeiramente, temos que chegar a um consenso e...

			– Não foi por isso que eu os convoquei aqui, senhores! – a voz do Barão trovejou pelo recinto. Todos se acalmaram, mais uma vez, olhando fixamente ao seu governante. – E creio que o pergaminho que lhes enviei continha a pauta da forma mais explicitada possível.

			O Prof. Vitgard, vindo de uma das dezenas de portas, apareceu, trajando calças de feltro pretas e uma camisa de cânhamo azul-elétrico. Pequenas safiras azuis cintilavam à medida que se aproximava da mesa. Diferentemente de seu traje docente usual, desta vez carregava uma espada envolvida numa bainha de couro. 

			– Pode ter certeza de que as cartas que redigi foram muito bem detalhadas a todos esses senhores. – Margge trouxe uma cadeira extra para que o professor se sentasse ao lado do Barão.

			– Então, visto que todos estavam cientes, acho que podemos começar discutindo o real problema. – O Barão cruzou as mãos. Os anéis se tocaram, e todos se calaram uma vez mais. – Sinto informar-lhes, cavalheiros – ele falou, cordialmente –, que todas as informações que colhemos por todo o território de Jamieshaven são verdadeiras.

			– Está dizendo – um homem de rosto pálido, olhos azuis e uma barba espessa, porém curta, falou, com sua voz profunda. Usava uma coroa dourada, a qual portava uma majestosa jade verde-chartreuse. Seu nome era Severo Ástora e vinha da província de Brunshwick, a terra dos Anões – que o que mais temíamos aconteceu?

			– Receio que sim. – O tom do Barão tornou-se sereno. Ele estalou os dedos, e Margge entrou novamente, dessa vez segurando um longo relicário de cânhamo. Colocou-o sobre a mesa de pedra e retirou um grande mapa. Abriu-o pelo seu comprimento. O Barão retirou algumas pedras do bolso de seu casaco e jogou-as pelas representações de Jamieshaven. Com um passe de mágica, as pedras se rearranjaram pela província de Raven, rodando incessantemente. 

			– Pelas informações fornecidas, a fenda de que tanto discutimos nas últimas reuniões se encontra em Raven. Cremos que os Warlogs estão criando uma desestabilização no Manto. James estudou as possíveis manifestações inusitadas de nossos inimigos.

			– Não se esqueça, Vossa Majestade – Severo argumentou, esticando a grossa mão pelo mapa e espalhando as pedras mais uma vez. Elas se afastaram umas das outras e depois voltaram à posição circular –, de que o Manto é uma força extraordinariamente grande, uma espessa camada de forças conectadas umas às outras. São faixas de poderes que rodeiam todo o nosso mundo. São inquebráveis e irremovíveis. Seria necessária uma capacidade além da qual possuímos para causar qualquer dano.

			– Sim, Severo, eu me recordo disso. Contudo... – O Barão retirou um livro que estava recostado ao balaústre. Abriu-o e mostrou a imagem de uma grande máquina, desenhada perfeitamente à mão. Era construída a partir de materiais básicos, como madeira, pedras, ferro, cânhamo, entre outros. – Nos tempos obscuros, antes de tomarmos o controle das terras sulistas, os Warlogs, comandados por Sire, tentaram construir essa máquina para que a força do Manto fosse mais concentrada em sua região. Por sorte, nossas tropas descobriram seu plano e conseguiram destruir. Há uma grande chance de que eles estejam tentando reconstruí-la, para que possam alimentar seu chefe decaído.

			Risadas ecoaram pelo Salão. – Vossa Majestade não acredita que Sire poderá novamente se levantar de seu repouso eterno, certo? – Um homem com olhos amarelos e uma face fina, com um colar que sustentava uma esmeralda, gargalhou gostosamente.

			– Infelizmente, Horton, tenho plena consciência disso, e tenho consciência de que seus asseclas farão de tudo para ressuscitá-lo. Devemos parar com isso de uma vez por todas! – Ele tornou-se brando.

			– Vossa Majestade... – O Prof. Vitgard se aproximou do Barão. – Eles não conseguirão terminar a construção da máquina se não obtiverem os materiais necessários. Eles podem até possuir pedras, metais e madeira, mas não possuem o restante.

			– Sim, sim... Temos um ponto de vantagem – o Barão disse, jogando mais um punhado de pedras sobre o mapa. Elas ficaram sobrepostas a uma floresta, na província de Deheon. – Eles não têm possessão do Butterbur.

			– E como isso seria necessário a eles? – Epíteto perguntou, curvando-se. – Pelo que eu saiba, Butterbur é uma planta medicinal.

			– Contudo, se ela for misturada a arsênio e à lingústica, e for cozida à meia-noite, uma poção fortíssima é criada. E essa poção é capaz de desestabilizar irreversivelmente o Manto. – Seus olhos se estreitaram, à medida que resgatava as primeiras pedras que havia jogado. – Astaroth! – ele exclamou. O Comandante de Deheon se ergueu rapidamente. Seu manto embolado desenrolou-se, e o diamante balançou suavemente – Preciso que feche todos os seus contratos econômicos com as províncias do Sul – um murmúrio percorreu o recinto. Vinha dos Comandantes sulistas, porém o Barão pareceu não se incomodar –, e proíba, punindo severamente aos contrabandistas, aos caloteiros que ousarem barganhar por produtos importados. Prenda-os, e garanta que nenhum movimento suspeito aconteça nas Florestas Astrid. Construa um forte, algo para proteger as mudas de Butterbur.

			Astaroth fez um sinal positivo com a cabeça. 

			– Cícero... – Ele voltou-se para o outro homem, um pouco mais alto que Astaroth, extremamente obeso e olhos pequeninos. Seu pescoço escondia-se atrás de um colarinho branco. O casaco estava empapado com migalhas de biscoito, e seus cabelos loiros formavam uma onda. Em sua cabeça, uma coroa prateada sustentava uma obsidiana. – Preciso que reúna suas tropas e que encontre o esconderijo dos Warlogs. – O grande homem se levantou e, com uma reverência, aceitou o pedido. Esfregou os dedos das mãos rapidamente, como se estivesse tentando limpar algo.

			– Sem problemas, Vossa Majestade – ele disse, com sua voz grave.

			– Preciso que todos colaborem. Não deixem que nenhum produto suspeito seja encomendado ou entregue à província de Raven, até que todo este problema esteja resolvido – ele ergueu as mãos uma vez mais e juntou os anéis. As pedras sobre o mapa voaram diretamente para sua mão. – O treinamento aos estudantes excepcionais está aumentando cada vez mais e eles logo estarão prontos para lutar, meus caros colegas. – Um sorriso satisfeito preencheu o rosto do Barão. – Mas não podemos prejudicá-los com esse dilema que apareceu em nosso país agora.

			Repentinamente, as portas de madeira se abriram estrondosamente. Margge, ofegante, com um pergaminho amarelado em mãos, correu ao encontro do Barão. – Vossa Majestade!

			– Margge! O que está acontecendo?

			– Acabei de receber essa carta do mensageiro das terras. Ele me informou que era urgente. – Tremendo, a carta passou das mãos da criada às mãos do Barão. Ela fez uma reverência e se retirou, carregando o mapa.

			O Barão abriu a carta, rasgando rapidamente o envelope. Seus olhos arregalaram à medida que lia cada palavra caligraficamente escrita. Ao fim da mensagem, levantou-se com um estrépito.

			– O que aconteceu, Milorde? – Severo perguntou.

			– Essa carta veio de Tydligeth. E está claramente explicando o porquê de Burton não ter vindo. – Sua voz morreu enquanto falava.

			– E por que ele não está aqui? – Cícero perguntou, acomodando-se na cadeira.

			– Porque, meu caro Comandante Cícero – ele jogou a carta na mesa, para que todos pudessem vê-la –, ele está morto.

			*

			Às oito horas da noite, Will saiu de seu quarto e desceu as escadas da torre, passando rapidamente por todos que encontrava pelo caminho. Chegou à biblioteca em quinze minutos, sendo logo de cara fuzilado pelos olhos ameaçadores de Madame Patrice. Ele esboçou um sorriso, enquanto carregava o grande livro, alugado mais cedo, debaixo dos braços.

			Aproximou-se da Tapeçaria, como havia feito naquela manhã. Ele estava convicto de que teria de achar o maldito do topázio. Não conseguia explicar, mas sentia uma necessidade quase inerente de arrumar aquilo. – Mas onde ele poderia estar? – o garoto se perguntou. Esquadrinhou o lugar com os olhos semicerrados, como se fosse encontrá-lo de repente.

			Andou de um lado para o outro e parou quando uma luz opaca atiçou sua curiosidade. O cintilo vinha do vaso de samambaia perto do balcão da bibliotecária. Oculto por entre as folhas da planta e incrustado sutilmente dentro de uma das paredes, um pequeno topázio brilhava à meia-luz. Quase imperceptível.

			Will, procurando por Madame Patrice, andou sorrateiramente até lá e examinou a pedra. Tentou alcançá-la com as mãos, mas não conseguiu. Tinha medo de que a bibliotecária surgisse do nada e o flagrasse tentando pegar o objeto. Porém, ela estava ralhando com alguns estudantes que haviam entrado na biblioteca com as mãos engorduradas. Seus gritos agudos induziam os garotos a se acuarem num canto estreito.

			Enquanto a mulher estava ocupada, Will se esgueirou por detrás do balcão e, abaixando-se para ficar escondido, afastou as grandes folhas e tocou na pedra. Sentia que ela não estava completamente presa na parede e, com um pouco de força, conseguiria arrancá-lo. Só esperava que não fizesse muito barulho.

			Juntando os joelhos para se equilibrar, ele enfiou os dedos por cima da joia e o forçou para baixo. As pedras que formavam a parede estalaram por um minuto, e então Will sentiu algo cair em seu colo.

			Rapidamente, escondeu o objeto no bolso do casaco e saiu detrás do balcão. Tentou disfarçar quando Madame Patrice encontrou olhares com ele.

			– Vocês têm mais meia hora! – ela bradou. Sua voz ecoou pelo recinto. – E depois quero vê-los fora daqui. – Will dirigiu-se à Tapeçaria. Como iria colocar a pedra de volta no tapete em apenas meia hora? E com a bibliotecária observando-o a cada cinco segundos? Apesar de ninguém parecer se importar muito com a decoração, vários estudantes cruzavam seu caminho. Olhou ao grande relógio. Ele não conseguiria colocar o topázio de volta até o dia seguinte.

			Pegou o livro que havia trazido consigo, lançou um olhar cínico à mulher e saiu da biblioteca, sentando-se sobre um banco de pedra. Alguns dos alunos que passavam por ali tentavam entender que diabos o garoto esperava.

			Os ponteiros deslizavam pelo relógio. De repente, uma garota sentou-se ao seu lado. 

			– Will? O que você tá fazendo aqui? – Jenny perguntou. O garoto virou a cabeça para o lado. Sem perceber, estava acariciando a velha figura de um pinheiro no livro. – Precisamos voltar para os dormitórios – continuou.

			– Eu só estou esperando a Madame Patrice sair. Preciso fazer uma coisa, mas ainda não sei como... – Ele abriu o livro, mostrando a Tapeçaria à Jenny. Apontou diretamente para a joia.

			– Hmmm. É uma pedra. E daí? – ela perguntou. 

			Will tamborilou os dedos pelo calombo em seu casaco. 

			– O quê? – ele resmungou. Hesitante, tirou o objeto do bolso e fitou o rosto inexpressivo da garota. 
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